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RESUMO: Neste estudo objetivou-se avaliar a viabilidade da utilização da xenocultura como técni-
ca para o isolamento de amostras de Trypanosoma cruzi a partir do trato intestinal de Triatoma infestans.
Foram realizadas xenoculturas a partir de xenodiagnósticos aplicados em 78 pacientes, procedentes de
diferentes regiões do Brasil, todos em fase crônica da doença de Chagas, sendo 32 co-infectados pelo HIV
Foram aplicados no total 101 xenodiagnósticos, executados "in vivo" e/ou "in vitro" com 30-40 ninfas de
T infestans entre 3" e 4" estádios de desenvolvimento. Ao final dos exames dos xenodiagnósticos, aos 30
e 60 dias, o trato digestivo de um número variável de triatomíneos de cada exame foi semeado, individual-
mente, após tratamento com álcool iodado, em meios bifásicos de Ducrey com LIT ou BHI (com genta-
rnicina). As culturas foram examinadas quinzenalmente até 3 meses e, as amostras isoladas estão preser-
vadas em nitrogênio líquido. Dos 101 xenodiagnósticos aplicados, 73 (72,3%) foram positivos, correspon-
dendo a 57 (73,1%) dos 78 pacientes. Em 51 (89,5%) dos 57 pacientes (26 co-infectados e 31 em fase crô-
nica da doença de Chagas ) com xenodiagnóstico positivo, o isolamento do parasita foi viabilizado pela
utilização da xenocultura. O isolamento de T cruzi foi da ordem de 96,2% (25/26) entre os pacientes co-
infectados e 83,9% (26/31) entre aqueles soronegativos para HIV De 461 barbeiros positivos aos exames
do xenodiagnóstico "in vivo" ou "in vitro", foi possível o isolamento de 250 (54,2%) amostras de T cruzi.
De 181 insetos reconhecidos como negativos nos xenodiagnósticos positivos, foi conseguido o isolamen-
to de 25 (13,8%) amostras do parasita. Mesmo entre 22 ninfas mortas, para as quais nem houvera sido pos-
sível o exame, por compressão do abdomen, no xenodiagnóstico, a xenocultura viabilizou o isolamento de
mais 2 (9,1%) amostras de T cruzi. Em nenhum xenodiagnóstico reconhecido como negativo foi obtido
êxito para o isolamento deste protozoário. Foi observada uma perda de cerca de 5% das xenoculturas por
contaminação bacteriana ou fúngica. Verificou-se, ainda, uma aparente melhor adaptação de formas del-
gadas do parasita nos meios de cultivo. Além de possibilitar o isolamento de T cruzi em cerca de 90% dos
pacientes com xenodiagnósticos positivos e de mais da metade dos triatomíneos infectados, a xenocultura
viabilizou o reconhecimento e o isolamento do parasita em cerca de 13,3% (27/203) dos insetos que esta-
vam mortos ou tinham sido identificados como negativos em xenodiagnósticos positivos.

DESCRITORES: Trypanosoma cruzi; doença de Chagas; co-infecção T cruzi/HIV; isolamento;
xenocultura; AIDS.
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INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

O diagnóstico laboratorial da doença de Chagas
pode ser realizado, tanto na fase aguda como na fase crô-
nica, através da utilização de procedimentos técnicos
incluídos no que se convencionou chamar de método
parasitológico, que objetiva a demonstração direta da
presença de Trypanosoma cruri .Alternativamente e, de
maneira mais rotineira tal diagnóstico tem sido executa-
do pelo emprego das mais diferentes técnicas de
demonstração indireta da presença do parasita pela
detecção e dosagem de anticorpos anti- T cruri, no méto-
do imunológico'<"".

Relativamente ao método parasitológico, para o
diagnóstico na fase crônica desta parasitose, duas técni-
cas laboratoriais, a hemocultura e o xenodiagnóstico, nas
suas mais diferentes versões, modificações e condições
de execução, tem sido aquelas sobre as quais recaem as
preferências da grande maioria de pesquisadores-", com
resultados os mais variados, desde a impossibilidade de
demonstração da presença de T cruzi até 100% de posi-
tividade 1.2,6.10,13,15,16,17.19,20,21,22.23.

O xenodiagnóstico, proposto por BRUMPT em
19144 e, por ele chamado de "cultura natural em hospe-
deiro favorável" é, ainda hoje, utilizado com objetivos
de diagnóstico, para isolamento do parasita, controle de
tratamento e avaliação da eficiência de drogas anti-
'Lcruri",

O isolamento e a preservação de agentes etiológicos
assumem importância em Saúde Pública, na medida em
que possibilitam estudos sobre a caracterização genética,
correlações com quadros clínicos, patogenicidade, reco-
nhecimento de marcadores epidemiológicos, podendo,
também, contribuir para o desenvolvimento e aprimora-
mento de provas de resistência e susceptibilidade a dro-
gas, entre outros.

A dissecção ou a homogenização dos triatomíneos
podem representar alternativas para a melhoria da sensi-
bilidade do xenodiagnóstico como, também, para tenta-
tiva de isolamento de T cruzi,14,23.O procedimento labo-
ratorial que associa o xenodiagnóstico com a cultura, a
seguir sempre referido neste trabalho como xenocultura,
consistiu da semeadura em meio de cultivo, do conteúdo
intestinal de barbeiros utilizados em xenodiagnósticos
aplicados em pacientes com doença de Chagas.

No presente estudo objetivou-se avaliar a viabilida-
de da utilização da xenocultura como técnica capaz de
possibilitar uma melhoria na sensibilidade do xenodiag-
nóstico e o isolamento de amostras de Trypanosoma
cruri a partir do trato intestinal de triatomíneos.
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PACIENTES - Ao todo, 78 pacientes procedentes
de diferentes regiões do Brasil, todos em fase crônica da
doença de Chagas, sendo 32 co-infectados pelo HIV
(Tabela 1).

TRIATOMÍNEOS - Para a realização dos xeno-
diagnósticos foram utilizadas ninfas de Triatoma infes-
tans, entre o 3º e o 4º estádios de desenvolvimento, man-
tidas em jejum 15 dias antes de sua utilização, todas
oriundas do insetário de criação de triatomíneos da
Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto Adolfo
Lutz.

XENODIAGNÓSTICOS - No total, foram aplica-
dos 101 xenodiagnósticos sendo 53 (52,5%) nos pacien-
tes co- infectados e 48(47,5 %) nos pacientes em fase crô-
nica da doença de Chagas e soronegativos para HIY.
Esses xenodiagnósticos foram executados "in vivo" (54
= 53,5%) e/ou "in vitro" (47 = 46,5%), com 30-40 nin-
fas de T infestans. Após a aplicação dos xenodiagnósti-
cos os barbeiros foram mantidos em jejum até o final das
observações. Os insetos foram examinados, individual-
mente, por compressão abdominal, para a pesquisa de
infecção por Trypanosoma cruzi, aos 30 e 60 dias após o
repasto sanguíneo efetivado com o sangue dos pacientes,
sendo dissecados assim que observada a infecção por
Trypanosoma cruzi na primeira ou segunda leitura.

XENOCULTURA - Ao final dos exames, um
número variável de triatomíneos (vivos),antes da dissec-
ção foram submersos individualmente em solução de
álcool iodado por período entre 30 e 60 segundos e pro-
cessados em capela de fluxo laminar, visando a elimina-
ção e/ou drástica redução de contaminantes. Cada trato
digestivo foi semeado em meio bifásio de Ducrey com
LIT ou BHI (com gentamicina a 50(f.lml). Ao todo foram
dissecadas 461 e 399 ninfas, respectivamente de xeno-
diagnósticos positivos e negativos para a infecção por T
cruri. Excepcionalmente foram dissecadas 22 ninfas
mortas, sendo 20 provenientes de xenodiagnósticos posi-
tivos e 2 de xenodiagnósticos negativos. As culturas
foram examinadas quinzenalmente até três meses e, as
amostras de T cruri isoladas foram preservadas em
nitrogênio líquido para estudos posteriores.

ANÁLISE DOS RESULTADOS - Os resultados
foram analisados estatisticamente pela utilização de teste
de qui quadrado com e sem coeficiente de correção de
Yates,9.12.
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TABELA 1
DISTRIBUIÇÃO DA FREQÜÊNCIA DE PACIENTES CHAGÁSICOS CRÔNICOS OU
CO-INFECTADOS PELO QUE FORAM SUBMETIDOS AO XENODIAGNÓSTICO IN

VIVO E/OU IN VITRO.

XENODIAGNÓSTICOS

PACIENTES' INVIVO INVITRO IN VIVO/lN VITRO TOTAL

P N ST P N ST P N ST TP TN TG

DOENÇA DE 19 2 21 12 12 24 O 1 1 31 15 46
CHAOAS- 90,5% 9,5% 100,0% 50,0% 50,0% 100,0% 0,0% 100% 100% 67,4% 32,6% 100,0%
SORONEOATIVOS
PARAHIV

CO- INFECTADOS- 9 4 13 6 2 8 11" O 11 26 6 32
Trypanosoma cruzilHIV 69,2% 30,8% 100,0% 75,0% 25,0% 100,0% 100,0% 0,0% 100,0% 81,2% 18,8% 100,0%

TOTAL 28 6 34 18 14 32 11 1 12 57 21 78
82,4% 17,6% 100,0% 56,3% 43,7% 100,0% 91,7% 8,3% 100,0% 73,1 % 26,9% 100,0%

1- Para alguns pacientes foram aplicados dois ou mais xenodiagnósticos de uma mesma modalidade, "in vivo" ou "in vitro"

2- Dos 11 pacientes para os quais, simultaneamente, foram aplicados xenodiagnósticos "in vivo" e "in vitro", todos tiveram exa-
mes positivos para a presença de T cruzi, sendo em 6 pacientes para as duas modalidades, 4 apenas para a forma "in vivo" e, 1
somente "in vitro".

P- número de pacientes com algum xenodiagnóstico positivo para a presença de T cruzi ao exame do conteúdo intestinal dos
triatomíneos.

N- número de pacientes com xenodiagnóstico negativo para a presença de T cruri ao exame do conteúdo intestinal dos triato-
míneos.

ST- subtotal do número de pacientes

TP- número total de pacientes com algum xenodiagnóstico positivo para a presença de T cruri ao exame do conteúdo intestinal
dos triatomíneos.

TN-número total de pacientes com xenodiagnóstico negativos para a presença de T cruzi ao exame do conteúdo intestinal de
triatomíneos.

TO-número total de paciente

RESULTADOS

XENODIAGNÓSTICOS - Do total de 78 pacien-
tes com doença de Chagas, 57(73,1 %) foram positivos
em um ou mais xenodiagnósticos aplicados, independen-
temente da modalidade técnica utilizada, "in vivo"e/ ou
"in vitro" ou a situação clínica, com ou sem co-infecção
pelo HIV (TABELA 1). Quando da simultaneidade de
utilização das modalidades do xenodiagnóstico "in vivo"
e "in vitro" em algumas situações o diagnóstico foi posi-
tivo somente para uma das técnicas. Foi observado, tam-
bém, mais pacientes com xenodiagnósticos positivos

entre aqueles co-infectados pelo HIV (TABELA 1).
Análise estatísticas dessas diferenças indicou ao teste do
qui quadrado com coeficiente de correção de Yates de
1,96, não significativo para P < 0,05

Dos 101 xenodiagnósticos realizados, 73(72,3%)
foram positivos para a presença de T. cruzi (TABELA 2).
Dentre esses 73 exames verificou-se percentuais de posi-
tividade ligeiramente superiores entre os pacientes co-
infectados com 79,2% e 64,6% entre os soronegativos
para HIV (TABELA 2). Essas diferenças porém ,revela-
ram-se estatisticamente não significantes ao teste de qui
quadrado para P < 0,05.
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TABELA 2

RESULTADO FINAL E RESPECTIVAS FREQÜÊNCIAS DOS XENODIAGNÓSTICOS,
APOS APLICAÇAO "IN VIVO" OU "IN VITRO" EM PACIENTES COM DOENÇA DE

CHAGAS OU CO-INFECTADOS PELO HIY.

XENODIAGNÓSTICOS

PACIENTES INVIVO INVITRO TOTAL

P N ST P N ST TP TN TG

DOENÇA DE CHAGAS- 19 4 23 12 13 25 31 17 48
SORONEGATIVOS 82,6% 17,4% 100,0% 48,0% 52,0% 100,0% 64,6% 35,4% 100%
PARAHIV1

CO-INFECTADOS- 24 7 31 18 4 22 42 11 53
Trypanosoma cruzi/HIV2 77,4% 22,6% 100,0% 81,8% 18,2% 100,0% 79,2% 20,8% 100,0%

TOTAL 43 Ii 54 30 17 47 73 28 101
79,6% 20,4% 100,0% 63,8% 36,2% 100,0% 72,3% 27,7% 100,0%

1 - Total de 46 pacientes em fase crônica da doença de Chagas e soronegativos para HIY.
2 - Total de 32 pacientes em fase crônica da doença de Chagas e co-infectados para HIY.
P - Xenodiagnósticos com resultado final positivo para a presença de Trypanosoma cruri ao exame do conteúdo intestinal dos

triatomíneos.
N - Xenodiagnósticos com resultado final negativo para a presença de Trypanosoma cruzi ao exame do conteúdo intestinal

dos triatomíneos.
ST - Subtotal do número de xenodiagnósticos aplicados.
TP - Total de xenodiagnósticos com resultado final positivo para a presença de Ecruzi ao exame do conteúdo intestinal dos

triatomíneos.
TN - Total de xenodiagnósticos com resultado final negativo para a presença de Ecruzi ao exame do conteúdo intestinal dos

triatomíneos.
TG - Total geral do número de xenodiagnósticos aplicados.

XENOCULTURAS -Em 51(89,5%) dos 57 pacien-
tes com pelo menos um xenodiagnóstico positivo, o isola-
mento de uma ou mais amostras de T. cruri foi viabiliza-
do pela utilização das técnicas da xenocultura (TABELA
3). Verificou-se um maior sucesso no isolamento de amos-
tras de T. cruri, entre os barbeiros de xenodiagnósticos
positivos dos pacientes co-infectados(TABELA 3). Dos
26 pacientes co-infectados, com xenodiagnóstico positivo,
o isolamento de T. cruzi foi possível de 25(96,2%) deles,
enquanto entre os 31 soronegativos de 26(83,9%) foi obti-
do o mesmo sucesso. Essas diferenças mostraram-se sig-
nificativas ao teste do qui quadrado com coeficiente de
correção de Yates, para P < 0,05.

Dentre as 461 ninfas de T. infestans positivas para T.
cruzi, aos exames dos xenodiagnósticos "in vivo" e/ou
"in vitro", foi possível o isolamento de 250(54,2%)
amostras do parasita (TABELA 4).

Dos 181 insetos reconhecidos como negativos nos
xenodiagnósticos com resultado final positivo, foi con-
seguido o isolamento de 25(13,8%) amostras de T. cruri
(TABELA 4). Do total de 275 amostras de T. cruri isola-
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das pela xenocultura, as 25(9,1 %) obtidas de barbeiros
negativos aos xenodiagnósticos de Chagas representam
o potencial de aumento da sensibilidade deste tradicional
método de diagnóstico da doença de Chagas. Das 218
ninfas de xenodiagnósticos com resultado final negativo,
em nenhuma ocasião foi isolado T. cruzi (TABELA 4).

O número de amostras de T. cruri isoladas pela uti-
lização da técnica da xenocultura foi significativamente
maior, pelo teste do qui quadrado ao nível de P < 0,05 ,
entre todos os triatomíneos de xenodiagnósticos "in
vivo" e/ou "in vitro" aplicados nos pacientes co-infecta-
dos 201/508(39,6%) do que entre aqueles soronegativos
para HIV 74/352(21,0%) (TABELA 4).

Pela Tabela 4, também, é possível observar que
maior número de isolamentos de T. cruzi foi conseguido
dentre as ninfas dissecadas de xenodiagnósticos positi-
vos aplicados nos pacientes co-infectados, com qui qua-
drado significante, para P < 0,05.

Dentre os 22 barbeiros, mortos anteriormente aos
exames do xenodiagnóstico, a xenocultura viabilizou o
isolamento de 2(9,1 %) amostras de T. cruri (TABELA 4).
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TABELA 3
RESULTADOS DAS TENTATIVAS DE ISOLAMENTO DE AMOSTRAS DE T.CRUZI
DOS PACIENTES, COM DOENÇA DE CHAGAS OU CO-INFECTADAS PELO HIV, A

PARTIR DA DISSECAÇÃO E SEMEADURA DO TRATO INTESTINAL DOS
TRIATOMÍNEOS UTILIZADOS NOS XENODIAGNÓSTICOS POSITIVOS.

XENOCULTURAS

P N° TOTAL
PACIENTES N° % N° % N° %

DOENÇA DE CHAGAS- 26 83,9 5 16,1 31 100,0
SORONEGATIVOS

PARAHIV

CO-INFECTADOS- 25 96,2 I 3,8 26 100,0
Trypanosoma cruzi/HIV

TOTAL 51 89,5 6 10,5 57 100,0

P - Número e percentual de pacientes com pelo menos um xenodiagnóstico positivo com xenoculturas positivas para o isola-
mento de amostras de T.cruzi.

N - Número e percentual de pacientes com pelo menos um xenodiagnóstico positivo com xenoculturas negativas para as tenta-
tivas de isolamento de amostras de T.cruzi

Deve ser registrada a observação da perda de apro-
ximadamente 5% das xenoculturas por contaminação
bacteriana ou fúngica.

Observou-se, ainda, uma aparente melhor adaptação
de formas delgadas do parasita no cultivo em meios ace-
lulares escolhidos.

DISCUSSÃO

O resultado final dos exames do conteúdo intestinal
dos triatomíneos utilizados neste estudo, nos xenodiag-
nósticos realizados "in vivo" e/ou "in vitro" nos pacien-
tes, com doença de Chagas ou co-infectados pelo HIV,
com 73,1% de positividade, confirmando a presença de
T. cruri (TABELA 1), situa-se em patamar equivalente
aos melhores desempenhos obtidos para esta metodolo-
gia diagnóstica2.6.17.19.23,24.25.26.

O total de xenodiagnósticos positivos, 73/1 O1
(72,3%), revela para a amostra estudada, níveis de para-
sitemia relativamente altos entre os pacientes, sendo o
mesmo já registrado por PEREIRA et aP8. Deve ser res-
saltado, também, que os resultados conseguidos nos
xenodiagnósticos aplicados nos indivíduos co-infectados
(TABELA 2) guardam similaridade com as observações
descritas por SARTORI et aF5e OLIVEIRA Jr et aP7que
aventaram ser maior nível de parasitemia, nos pacientes
em fase crônica da doença de Chagas co-infectados pelo

HIV, resultado da manifestação de um carater oportunis-
ta do T. cruri em situação de imunodepressão no hospe-
deiro, provocada pelo agente da imunodeficiência adqui-
rida. Por outro lado, o próprio valor de nível de parasite-
mia, expresso pelo número e percentual de triatomíneos
positivos para T. cruzi nos exames do xenodiagnóstico
parece ser parâmetro indicativo de prognóstico de evolu-
ção clínica", principalmente no que concerne a possibi-
lidade de reativação aguda da doença de Chagas, com
complicações cardíacas e/ou neurológicas, nos pacientes
co-infectados pelo HIV17.Níveis de parasitemia suficien-
tes para obtenção de mais de 50-60% dos barbeiros uti-
lizados nos xenodiagnósticos "in vivo" poderiam signifi-
car um mal prognóstico para a reativação da doença de
Chagas21.

A xenocultura mostrou-se, neste estudo, importante
ferramenta possibilitanto o isolamento de amostras de
T. Cruzi, de cerca de 90% (89,5%) dos pacientes com xe-
nodiagnóstico positivo (TABELA 3). Em relação as ten-
tativas de isolamento do parasita, mais uma vez verifi-
cou-se êxito significativamente maior (96,2%), neste
intento, entre as ninfas de T. infestans utilizadas nos
xenodiagnósticos positivos aplicados nos pacientes co-
infectados, revelando, mais uma vez, a maior parasite-
mia naqueles pacientes por significar possibilidade real
de ingestão, pelos barbeiros, no repasto sanguíneo, reali-
zado "in vivo" ou "in vitro", de maior número de parasi-
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tas que evoluindo em seu trato digestivo-intestinal faci-
litam sua evidenciação e isolamento.

Do total de 461 ninfas reconhecidas como positivas
para a presença de T. cruzi aos exames dos xenodiagnós-
ticos positivos em 250 delas foi obtido sucesso no isola-
mento do protozoário (TABELA 4), ou seja em mais de
54% das tentativas.

A xenocultura significou, ainda, aumento na sensi-
bilidade do xenodiagnóstico, sendo a ele associado, com
o isolamento de T cruzi em 25(13,8%) dos 181 barbeiros
reconhecidos como negativos em xenodiagnósticos que
tiveram resultado final positivo. Em relação ao total de
positividade e isolamento deste agente, a dissecação e a
xenocultura possibilitaram aumentar a sensibilidade de
detecção de T. cruzi em 9,1%(25/275) (TABELA 4).

O encontro de positividade e isolamento de 2 amos-
tras de T cruzi em triatomíneos já mortos não é fato iné-
dito uma vez que é conhecido que este parasita sobrevi-
ve no interior do hospedeiro invertebrado por vários
dias, mesmo após sua morte". Acrescidas estas 2 amos-
tras àquelas 25 de barbeiros negativos alcança-se 27/275
(9,8%) que se traduz com um aumento da sensibilidade
do xenodiagnóstico em revelar triatomíneos infectados
no repasto sanguíneo realizado "in vivo" ou "in vitro"
com sangue dos pacientes com doença de Chagas. Pode-
se, finalmente, aceitar como bastante razoável a perda
cerca de 5% das xenoculturas, reconhecidas entre os
resultados negativos, por contaminação bacteriana ou
fúngica, o que significa ser eficiente o prévio tratamento
dos triatomíneos em solução de álcool iodado visando a
diminuição de contaminantes anteriormente a dissecação
e semeadura em meio de cultura de seu trato intestinal.

A aparente melhor adaptação das formas delgadas
de T. cruzi observadas nos meios de cultivo submetidos
a repiques quinzenais, pode ser consequência de diferen-
ças na fisiologia e competência de evolução, como dis-
cutido por BRENER3•

CONCLUSÕES

Além de possibilitar o isolamento de Trypanosoma
cruzi em cerca de 90% dos pacientes com doença de
Chagas ou co-infectados pelo HIV e, em mais de 54%
dos triatomíneos reconhecidos como infectados no
repasto sanguíneo do xenodiagnóstico, realizado "in
vivo" ou "in vitro", a xenocultura viabilizou a demons-
tração e o isolamento do parasita em mais 27 barbeiros
que estavam mortos ou tinham sido identificados como
negativos nos xenodiagnósticos positivos.

A xenocultura favoreceu a um aumento da sensibili-
dade do xenodiagnóstico em 9,8% (27/275) para detec-
ção e isolamento de T cruri de triatomíneos infectados
no repasto sanguíneo efetivado, "in vivo" ou "in vitro"
em pacientes com doença de Chagas com ou sem co-
infectado pelo HIY.

Confirmou-se finalmente, que em situações de co-
infecção T cruzi/HIV os níveis de parasitemia tendem a
ser maiores do que entre pacientes infectados por T cruri
porém soronegativos para HIV, isto representado pelas
maiores positividades obtidas nos xenodiagnósticos e no
isolamento do agente parasitário.
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BISUGO, MC, ARAÚJO, MFL, NUNES,EV, CUNHA,EA, OLIVEIRA Ir, OC, GUILHERME, CS,
RAMIREZ, LP & TOLEZANO, JE - Trypanosoma cruzi isolation fram xenoculture after in vivo
and/or in vitro xenodiagnosis executed in Chagasic ar co-infected with HIV patients.Rev. Inst. Adolfo
Lutz, 57 (2): 89-96.

ABSTRACT: The aim of this study was the evaluation of the performance of xenoculture as tech-
nical procedure for isolation of T. cruzi fram intestinal contents of Triatoma infestans used in xenodiag-
nosis applied in 78 patients, fram different states of Brazil, all of them in chranical phase of Chagas'
disease, being 32 co-infected by HIV A total of 101 xenodiagnosis were dane, "in vivo" and/ar "in vitro",
with 30-40 T. infestans between third and fourth instar of development. At the end of xenodiagnosis exa-
minations, a variable number of triatomines fram each examination were seed, individually after iodine
alcohol treatment, in biphasic medium Ducrey with LIT ar BHI (with gentamicine). The cultures were
examined every fifteen days until three months and, isolates preserved in liquid nitrogen. Fram 101 xeno-
diagnosis, 73 (72,3%) were positive to T. cruzi, corresponding to 57 out 78 (73,1 %) patients. In 51 out
57 (89,5%) patients ( 26 coinfected and 31 chranic Chagas( disease ) with positive xenodiagnosis the iso-
lation of T. cruzi were possible by the use of xenoculture.T. cruzi isolation was obtained in 25 out 26
(96,2%) coinfected patients and 26 out 31 (83,9%) between seronegatives. Fram 461 triatomines that
were infected in xenodiagnosis "in vivo" ar "in vitro" it were possible the isolation of 250 (54,2%) sam-
pies of T. cruzi. Fram 399 bugs, negatives at xenodiagnosis, we isolated, by xenoculture 25 (6,3%) T.
cruzi. Among 22 dead nirnphs, for which we can "t examine in xenodiagnosis, xenoculture viabilized iso-
lation of 2 (9,1%) samples of T. cruri. From no one negative xenodiagnosis it were isolated T. cruzi. We
observed 5% of loss of xenocultures by fungic ar bacterial contamination. We observed, also, an appa-
rent better adaptation of slender forrns to the culture medium. Besides to possibilite T. cruzi isolation from
araund 90% of patients with positive xenodiagnosis and from mare than half of infected triatomines, the
xenoculture viabilized recognition and parasite isolation fram around 13,3% (27/203) of insects that were
dead ar identified as negative when examined in positive xenodiagnosis.

DESCRIPTORS: Trypanosoma cruri; Chagas'disease; coinfection Ecruzi IHIV; isolation; "xeno-
culture"; AIDS.
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